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Estranho hábito


			Apesar do Sr. Júlio tentar disfarçar, era visível um fio de tristeza no fundo de seus olhos. Esse senhor sério e honesto vivia assim nos últimos meses tentando se recuperar de uma grande perda. Desde que sua esposa faleceu, interrompendo uma união duradoura, o Sr. Júlio veio passar um tempo na casa de seu filho Kleber, que morava numa cidade vizinha à sua. Na cidade, moravam Kleber e sua esposa. Também morava a outra filha do Sr. Júlio, Keila, com o marido e a filha Amanda. O Sr. Júlio, no auge dos seus cinquenta e quatro anos, fisicamente era um homem forte e robusto. Mas, naquelas circunstâncias, demonstrava-se frágil e dependente de cuidados médicos.


			O filho, sempre que saía para o trabalho, pedia para a esposa atenção especial com seu pai, ainda mais porque o Sr. Júlio tinha o hábito de visitar o cemitério para orar pelas almas dos falecidos. Ele acreditava que o mundo poderia ser melhor se as almas recebessem as orações e dizia que o dia ideal para as orações era nas segundas-feiras. Em contrapartida, Kleber e sua esposa temiam que ele passasse mal sozinho no cemitério devido à saúde fragilizada.


			Como dona Neusa é enfermeira e trabalha no hospital da cidade, eles tinham que contar com a colaboração de Amanda para ajudar a cuidar do avô.


			O que Kleber sempre temia aconteceu. Naquela manhã de segunda-feira, Sr. Júlio acordou bem cedinho e incluiu em seu dia uma deliciosa caminhada matinal. Saiu sem comunicar a ninguém e seguiu em direção ao cemitério que ficava a uma distância razoável. O filho que, naquele dia, estava de folga, repousava tranquilo com sua esposa até mais tarde e nem imaginava o que estava acontecendo.


			O senhor Júlio caminhava tranquilo e feliz, sentia-se livre e realizado por retornar ao hábito antigo de orar pelas almas.


			O friozinho da manhã, com o Sol surgindo lenta e preguiçosamente, trazia a sensação de ar puro, mas logo os carros começariam a circular incessantemente e adeus sensação de ar puro.


			De repente, ouviu: 


			— Bom dia, Sr. Júlio. — Era um homem encostado no portão de uma das casas.


			— Bom dia! — respondeu Sr. Júlio surpreso.


			— Eu sou amigo do seu filho Kleber... Nós trabalhamos juntos.


			— Ah! Eu não me lembro de você — comentou o Sr. Júlio. 


			— O senhor está indo no posto de saúde? Se estiver, vai perder a viagem, porque estão atendendo só emergências... Esta cidade está muito devagar, quase parando — comentou o homem no portão. 


			— Eu já estava querendo voltar para minha cidade antes mesmo de vir para cá... Agora, você falando assim! — brincou Sr. Júlio sorrindo.


			— As ruas estão abandonadas, a prefeitura está endividada...


			— Dias melhores virão. Até logo! — interrompeu Sr. Júlio, continuando a caminhada. Desta vez, mais observador, percebeu as ruas sujas com matos crescendo entre as lajotas e nos buracos das calçadas. A cidade estava abandonada mesmo!


			O senhor Júlio ficava indignado com a situação daquela cidade. Era inevitável ficar fazendo comparações com sua cidade, que estava sendo muito bem administrada. Lá, as pessoas se orgulhavam da limpeza, da organização e dos trabalhos sociais que realmente funcionavam. 


			Durante a caminhada, Sr. Júlio encontrou com muitos trabalhadores que seguiram por rumos diferentes. Ele ainda não conhecia ninguém, pois era a primeira vez que saía além da rua em que seu filho morava.


			Ele queria chegar logo ao cemitério. Desta vez, as orações seriam mais especiais, pois havia entre as almas uma muito querida que, pela vontade do Sr. Júlio, receberia todas as orações daquele e de todos os outros dias.


			Foi com muita alegria que o Sr. Júlio avistou o cemitério, para ele um templo magnífico, de encher os olhos. Num instante, estava diante do portão. Estranhou muito, pois não era igual ao da sua cidade, aquele parecia mais abandonado e aparentemente havia sido vítima de vandalismo. O senhor Júlio ficou indignado, mas pensou que poderia ser normal, afinal, era a primeira vez que visitava aquele lugar e, observando cada detalhe obscuro, continuou. Na entrada, havia uma torneira instalada grosseiramente para que os visitantes lavassem as mãos e limpassem os calçados ao saírem. Nesse instante, a atenção do Sr. Júlio foi traída por um objeto que brilhava sobre uma pedra perto da torneira, era uma faca de caçador muito bonita. Ele segurou-a e tentou encontrar algumas descrições, mas foi inútil e preferiu deixá-la no mesmo lugar. Assim, foi entrando e percebendo um cemitério malcuidado. Os vivos costumam abandonar seus entes queridos..., pensou.


			O senhor Júlio continuou caminhando para o interior do cemitério, sentindo-se cada vez mais um peixe fora d’água. Estranhamente, aquele lugar estava sujo, com ervas daninhas crescendo por todos os lugares. Um tanto indignado, ele foi para o interior do cemitério até então sombrio e silencioso. De repente, avistou os sapatos de bicos finos e partes das pernas de um homem que dormia atrás das sepulturas. Curiosamente, caminhou até lá, pensando ser um sem-teto ou um bêbado qualquer que dormia sob o efeito do álcool.


		




		

			
O assassinato


			Assim que Sr. Júlio se aproximou, viu que era um homem com roupas finas e com um sapato social que se esforçava em brilhar sob a luz fraca do Sol que lentamente surgia. Todo o traje estava impecável, menos a camisa que estava toda suja de sangue. Infelizmente, era um cadáver, o corpo totalmente sem vida estava estirado no chão. O susto foi muito grande. O senhor Júlio se esqueceu de suas orações e foi se afastando de costas. Ele não conseguia tirar os olhos do corpo, parecia não acreditar no que via. Naquele momento, reuniu forças e, como um raio, correu para fora do cemitério. Um pouco afastado do portão, parou ofegante sem saber o que fazer. Após pensar um instante, pegou o celular e começou a ligar. Quando, de repente, apareceu uma viatura da polícia, ele guardou o celular sem falar nada e respirou aliviado.


			Os dois policiais, visivelmente muito nervosos, saltaram da viatura com armas em punho:


			— Parado aí, senhor!


			— Mãos na cabeça! Vire-se devagar — ordenou o outro policial.


			Sr. Júlio, assustado, obedecia a cada comando.


			Um policial guardou a arma, enquanto o outro mantinha Sr. Júlio sob a mira do revólver. O policial que se aproximou, estupidamente, empurrou-o contra o muro de uma casa, que ficava ao lado do cemitério, ordenou que mantivesse os braços levantados, as pernas afastadas e começou a revistá-lo de forma violenta. Pegou o celular e passou para o outro policial, depois, algemou Sr. Júlio.


			— Por que você saiu correndo do cemitério? — gritou o ameaçador policial.


			Naquele momento, Sr. Júlio, que já estava assustado com a cena que vira lá dentro, começou a passar mal. As palavras não saíam de sua boca, as pernas estavam trêmulas.


			— Não vai falar? Seu safado! — ameaçava o policial, sacudindo o pobre coitado.


			Aos empurrões, conduziram Sr. Júlio de volta para o cemitério.


			— Vamos lá ver o que o “santinho” estava aprontando!


			Aquele pobre homem, desde que deparou com o corpo todo ensanguentado no cemitério, não se sentia bem. Com a estupidez dos policiais, só piorava. As palavras não saíam de sua boca, ele não conseguia falar nem mesmo para se defender.


			O senhor Júlio relutava, não queria retornar ao cemitério e rever aquelas cenas de morte e horror. Então, oferecia resistência e, quanto mais se aproximava do portão, mais resistia. O abuso de autoridade e violência dos policiais só aumentava contra o pobre senhor assustado e indefeso. 


			Quando chegaram ao portão do cemitério, empurraram Sr. Júlio para dentro. Um policial assumiu a dianteira e logo retornou desabafando:


			— Esse maluco matou um homem!


			— Então ele estava armado? — perguntou o outro policial.


			— Uma facada fatal. Vamos apresentá-lo ao delegado!


			— Ele pode ser perigoso... muito perigoso! — completou o outro policial.


			O senhor Júlio insistia em negar desesperadamente sem que a voz saísse.


			— Por que você matou? — insistia o policial, aos gritos. — Por que você fez isso?


			O policial insistente queria arrancar uma confissão de Sr. Júlio, que balançava a cabeça negativamente. 


			— Por quê? Por quê? — Sacudindo-o cada vez mais forte e com raiva.


			O outro policial, interrompendo, pediu para que parasse: 


			—Chega! Vamos levá-lo!


			Para o alívio de Sr. Júlio, foram saindo do cemitério e caminharam para a viatura. Aquele pobre homem, agora, estava muito encrencado.


			Assim que chegou à viatura, Sr. Júlio foi colocado no compartimento para presos, e os policiais entraram na viatura. Com as portas ainda abertas, eles continuaram ali parados enquanto um deles comunicava à central o assassinato. A ordem era que aguardassem no local, pois a polícia técnica já estava a caminho.


			— Se você quiser ir à delegacia, pode ir. Eu fico aqui — propôs um policial.


			— Eu acho perigoso te deixar aqui... sozinho... 


			— Perigoso é permanecer com esse cara aí que nem sabemos quem é.


			— Você tem razão, mas eu tenho que ir. Logo estarei de volta.


			O policial permaneceu em frente ao cemitério para preservar a cena do crime. A polícia técnica costuma ser rápida, pois o trabalho científico depende da agilidade. Quanto antes recolher as evidências, mais garantia de qualidade e eficácia no trabalho.


			Apesar da brutalidade das cenas encontradas, o lugar estava pacato, e o policial permaneceu tranquilo até a chegada dos peritos.


		




		

			
Perícia no cemitério


			Poucos instantes mais tarde, a viatura da perícia estacionou próximo ao portão do cemitério. Os peritos desceram fotografando tudo: as pegadas no chão, o portão quebrado, a faca suja de sangue...


			— Hei! Relaxem aí... Já pegamos o culpado — gritou o policial, exibindo eficiência e competência. 


			— Parabéns! Mas temos que fazer nosso trabalho — respondeu um dos peritos.


			Enquanto os peritos fotografavam e recolhiam evidências, Sr. Júlio era fichado na delegacia em momentos intermináveis de tortura. Não, não eram torturas físicas, o delegado procedia tudo dentro da legalidade. Mas o que aquele pobre homem acuado sentia era que queriam que ele assumisse algo que não fez. E, com a saúde frágil, muito debilitado desde a perda da esposa, não conseguia nem se defender, as palavras não saíam da boca, seus órgãos vitais estavam prestes a entrar em colapso.


			Sr. Júlio não conseguiu dar informações simples como nome, onde morava, telefone de alguém conhecido. 


			Então, sem perder tempo, o delegado autuou-o em flagrante delito e ordenou que o prendessem imediatamente.


			Até aquele momento na delegacia, ninguém sabia quem era o homem que acabava de ser preso. Tudo indicava, segundo o policial que o apresentou, tratar-se de um elemento de altíssima periculosidade. 


			— Hei, não foi encontrado nada com o elemento? — perguntou o delegado ao escrivão! 


			— Foi sim! Está aqui na minha mesa. — O escrivão pegou um celular e entregou-o ao delegado. — Ainda não coloquei na ficha — respondeu enquanto elaborava o B. O. (Boletim de Ocorrência).


			— Carteira, documentos...ou algum cartão? — insistiu o delegado.


			— Nada. Só o celular mesmo! — respondeu o escrivão.


			— Coloque na ficha. Assim que terminar, me avise. Pode ser que tenha alguma informação importante no aparelho — falou o delegado. 


			Enquanto isso, a polícia científica concluía os trabalhos no cemitério.


			Por se tratar de uma pessoa conhecida e importante em todo o município, embora sem documentos para comprovação, os peritos reconheceram a vítima, era Lauro do Táxi, assim conhecido por trabalhar desde muito novo como taxista. Ele era cofundador e, atualmente, presidente da cooperativa dos taxistas. A cooperativa ajudava muito todos os cooperados. Porém, como de praxe, ao levarem o corpo para o Instituto Médico Legal era necessária a presença de um familiar para o reconhecimento definitivo do corpo. 


			No local, os peritos recolheram evidências como a faca, que constataram ser a provável arma do crime, recolheram também impressões digitais, lixo que indicava ser ali um ponto de consumo de entorpecentes e muitas marcas de pegadas. Tudo foi devidamente fotografado e levado para o laboratório criminalístico.


			O corpo também foi recolhido para novas perícias, porém, no local, os peritos identificaram pequenos indícios de queimadura nas mãos e, nos pulsos, marcas de corda, certamente a vítima fora amarrada. A causa da morte foi uma única facada nas costas, que perfurou o pulmão e atingiu o coração causando morte instantânea. Pela quantidade de sangue junto ao corpo, aquela era a cena primária do crime, isto é, ele tinha sido morto naquele lugar. Os peritos não tinham dúvidas.


		




		

			
Vítima identificada


			— Alô! Dr. Estevão, é o Cardoso aqui da perícia.


			— Alguma novidade aí? — perguntou o delegado, ansioso.


			— Sim. Já identificamos a vítima.


			— Pode falar.


			— Sim, a vítima é o Lauro do Táxi.


			— Nossa! Não acredito! Meu Deus! — lamentou o delegado.


			— Então, é isso. Mas ele está sem documentos e para concluir a identificação eu preciso da confirmação de algum familiar. O senhor destacou algum investigador para o caso?


			— Sim. Eu vou pedir para irem à casa dele comunicar o ocorrido e já começar a colher informações.


			— Eu preciso da identificação de algum familiar para dar prosseguimento aos trabalhos aqui — insistiu o perito.


			— Tudo bem, já está tudo a caminho. A propósito, já posso liberar a cena do crime?


			— Mas já? — estranhou o perito. 


			— É que o prefeito já ligou uma vez e um dos secretários lá da prefeitura ligou duas vezes pedindo para liberar o cemitério. Insistem que não pode ficar fechado! E você já sabe né... Logo um bando de sem noção aparece aqui com faixas e caixões protestando só para chamar atenção e ter um minuto de fama.


			— Dr. Estevão, o senhor nos dá mais uns quarenta minutos? É que percebemos que a vítima foi amarrada e amordaçada. Pode ser que o assassino desatento tenha jogado as evidências nas imediações. Então, vamos efetuar novas buscas, com mais gente, depois liberamos a cena.


			— Tudo bem — concordou o delegado — mas, nem um minuto a mais!


			Assim que o delegado desligou, o escrivão chegou com um saquinho de plástico: 


			— Está aqui o celular do prisioneiro!


			O delegado colocou luvas e acionou o celular que, por sorte, não tinha senha. Quando foi nos contatos, encontrou o nome do Kleber, filho; e o nome da Neusa, nora. Opa, as coisas não estão tão complicadas assim, pensou o Dr. Estevão. No mesmo instante, foi até o telefone da delegacia e ligou para a casa de Kleber, pois, pelo número, percebeu que era daquela cidade. Enquanto o telefone chamava, o delegado desligou e guardou, no saco plástico, o celular do Sr. Júlio.


			— Alô! Quem fala? — perguntou o delegado.


			— Aqui é Neusa! — respondeu a pessoa do outro lado da linha.


			— A senhora é esposa do Kleber? 


			— Isso mesmo. 


			— Quem é o sogro da senhora e onde ele está?


			— O meu sogro é o Sr. Júlio... Ele... ele... ele... Mas quem está falando? — Dona Neusa começou a ficar nervosa. 


			— Aqui é o delegado Estevão.


			— Meu Deus! Aconteceu alguma coisa com o Sr. Júlio?


			— Calma, minha senhora.


			— É que o meu marido está procurando-o. Ele sumiu agora de manhã...


			— Avisa o seu marido que ele está aqui na delegacia e, por favor, vocês precisam trazer os documentos dele e uma muda de roupa... calçado...


			— Obrigada, Dr. Estevão. Vou localizar o meu marido e já vamos buscá-lo!


			Enquanto isso, os vários peritos do laboratório criminal se dirigiam para a cena do crime, para dar uma geral no cemitério e nas imediações.


			O chefe do laboratório ligou para o delegado:


			— Alô! Doutor Estevão?


			— Alô... Mais alguma novidade?


			— Nós estamos indo dar mais uma busca na cena do crime. Acredito que há mais evidências perdidas por lá...


			— Está bom, Cardoso, agilize as coisas, pois preciso liberar a cena do crime!


			— Para facilitar o trabalho, preciso falar com os policiais que efetuaram a prisão do suspeito, pode ser que na hora da abordagem ele tenha se livrado das evidências.


			— Ah, sim! O Mathias e o Camargo. Pode deixar que eu peço para eles ajudarem vocês lá nas buscas.


			— Melhor ainda! Muito obrigado, doutor. — O chefe do laboratório desligou o celular.


		




		

			
Kleber na delegacia


			Enquanto isso, Kleber e sua esposa chegam à delegacia. Na recepção, são informados de que o Sr. Júlio está preso e que o delegado os aguarda. Imediatamente, são encaminhados para a sala do delegado.


			— Dr. Estevão, o que está acontecendo? — perguntou Kleber, muito nervoso.


			— Sente-se, por favor! — falou o delegado, tentando acalmar a situação.


			— Por que o meu pai está preso?


			— Hoje de manhã, enquanto os policiais faziam a ronda de rotina pela cidade, perceberam um movimento suspeito no cemitério... 


			— Que movimento suspeito? — Kleber interrompia ansioso.


			— Um homem saía correndo portão a fora, muito nervoso...atitude suspeita, os policiais não tiveram dúvidas e o abordaram. Quando retornaram para o cemitério, o suspeito demonstrava muita resistência. Ao adentrarem no local, perceberam que, na verdade, ele tinha matado um homem e estava em situação de fuga.


			— Mas é um engano, doutor. Com certeza ele falou que não fez isso... Ele jamais faria isso! — insistiu Kleber.


			— Pelo contrário, ele se assustou tanto com a ação rápida e eficiente da polícia que nem conseguiu se explicar.


			— Não, doutor, isso é impossível. Meu pai não mata nem um inseto, na verdade, ele está passando mal. Desde que minha mãe faleceu, ele está com a saúde frágil.


			— Ele mora com o senhor? — quis saber o delegado.


			— Sim. Ele veio passar um tempo em minha casa até se recuperar.


			— Vocês trouxeram os documentos dele?


			— Sim, estão todos aqui!


			— Doutor, meu pai está precisando de cuidados médicos — falou Kleber, enquanto a esposa entregava os documentos do Sr. Júlio ao escrivão.


			— Ele toma medicamentos controlados?


			— Sim, aqui estão algumas receitas. Os médicos estão tendo dificuldade para estabilizá-lo, ele é hipertenso.


			— Ele nunca se envolveu em problemas? — insistiu o delegado.


			— Vocês estão cometendo um grande equívoco... e precisamos vê-lo. A minha esposa é enfermeira, meu pai está precisando de ajuda...


			Naquele momento, dona Neusa chegou e também argumentou:


			— Olha, doutor, o Sr. Júlio não conseguiu nem falar, porque estava quase entrando em colapso. Se não receber cuidados, em pouco tempo terá um acidente cardiovascular ou, sei lá, algo muito ruim pode acontecer com ele.


			O delegado sentia-se mais pressionado, pois não queria que alguém morresse sob seus cuidados, afinal, Sr. Júlio era apenas um suspeito de assassinato. 


			O delegado perguntou: 


			— Vocês trouxeram as roupas e os calçados que eu pedi?


			— Por que roupas?


			— É que ele será periciado, bem como suas roupas e sapatos, aí poderá receber todos os cuidados. No entanto, até que saiam os resultados da perícia, ele ficará aqui. É melhor para a segurança de todos, inclusive a dele!


			— Podemos vê-lo agora? — perguntou Neusa. 


			— Eu vou chamar alguém da perícia para acompanhá-los — respondeu o delegado.


			Enquanto aguardavam a chegada do perito, Kleber contou ao delegado toda a sua história e a de Sr. Júlio minuciosamente, desde o tempo de criança, quando cresceu na cidade vizinha. Depois, falou sobre quando se mudou sozinho para trabalhar, morou na casa da irmã e, tempo mais tarde, se casou e ficou morando definitivamente naquela cidade, tendo casa própria e tudo. 


			O momento que mais chamou a atenção do delegado foi o estranho hábito do Sr. Júlio de visitar o cemitério, ele ainda insistia que tinha que ser nas segundas-feiras. Isso estranhamente justificava a presença dele no cemitério naquela manhã. 


			De acordo com as histórias que Kleber contava, aquele pobre homem foi infeliz em suas escolhas naquela manhã, escolheu estar no local errado... na hora errada. 


		




		

			
Nova perícia no cemitério


			Os peritos vasculhavam todo o cemitério em busca de mais evidências. O foco de todos era uma fita adesiva que tapou a boca da vítima durante o tempo em que esteve com o agressor e os cordames finos que imobilizaram os punhos, provavelmente cadarços de tênis ou algo similar.


			Embora esses dois objetos fossem os alvos de todo aquele movimento na cena do crime, qualquer outra evidência que aparecesse seria muito bem-vinda. Sobre as queimaduras nas mãos, acreditaram que eram domésticas. 


			Os peritos apenas encontraram evidências de intenso movimento no cemitério, era possível afirmar que aquele local era escolhido para consumo de drogas e prostituição. 


			Camargo e Mathias, os policiais que efetuaram a prisão, apareceram para ajudar nas buscas. Eles contaram e recontaram a história e conduziram os peritos ao local da abordagem do suspeito. Novas buscas por evidências se intensificaram no local e nada foi encontrado. 


			— Hei! Vocês não notaram se o suspeito se livrou de alguma coisa? — perguntou o perito. 


			— Não. Ele corria com algo na mão, mas acho que era o celular — respondeu um policial.


			— Em seguida, parou bem aqui — completou o outro policial.


			Os peritos, certos de que não encontrariam mais nada, encerraram as buscas. Eles agradeceram e dispensaram os policiais, caminharam até o portão do cemitério e retiraram a faixa amarela e preta que isolava o local. Na sequência, Cardoso ligou para o delegado e comunicou-lhe que a cena do crime estava liberada. O delegado agradeceu prontamente, pois continuavam as pressões para que o cemitério fosse liberado.


			Em instantes, a tranquilidade retornou àquele lugar, que, na verdade, deveria ser sempre tranquilo e sereno para que as pobres almas descansassem em paz.


			Eram muitos olhares curiosos, nas janelas, portas... Nas ruas próximas, as pessoas fingiam sair para efetuar tarefas cotidianas só para matar a curiosidade.


			A vizinhança, que naquela manhã ficou comovida com o assassinato, agora estava curiosa com toda a movimentação no cemitério.


			Enquanto os peritos e os soldados da polícia militar deixavam o local, um investigador retornou à delegacia. Na viatura, uma senhora muito abalada ao lado do seu filho, um moço jovem, muito elegante e preocupado com a mãe, ambos com o desespero estampado no olhar. 


		




		

			
Uma tristeza sem fim


			Certamente, o que aquele pobre rapaz de olhar triste e perdido e aquela senhora aflita mais desejavam era poder riscar de seus destinos este dia tão triste.


			Junto ao investigador, dirigiram-se rapidamente ao IML, local frio e sombrio; o cheiro de morte parecia pairar no ar. Um senhor todo de branco, que se sentia à vontade sem se incomodar com o triste aroma gélido, foi encontrá-los e inutilmente tentar tranquilizá-los. Então, o investigador os anunciou:


			— Esta é a dona Alice e seu filho Gustavo. Eles vieram fazer o reconhecimento e confirmar, ou não, nossas suspeitas.


			A dona Alice continuava calada, a situação a deixava paralisada, ela ainda tentava agarrar-se a um fio de esperança; era o último frágil fio de esperança. Dentro do peito, o coração suplicava, gritava ao maior dos deuses que fosse tudo um engano. Mas, infelizmente, naquele dia... naquele exato momento, o destino lhe pregava a maior das peças, nada poderia ser feito, estava ali, diante de seus olhos, a cena que ela jamais imaginava ver. Não precisava dizer mais nada, seu rosto estampava uma tristeza sem fim, o desespero tomou conta e dona Alice, amparada pelo filho e pelos outros dois homens que a acompanhavam, foi retirada do local. Uma das peritas, com voz e cara de anjo, se aproximou com um copo de água e tratou de confortá-la numa das salas. 


			O movimento na delegacia estava intenso. Kleber, acompanhado da esposa e de um perito, chegava à cela onde o Sr. Júlio aguardava quase em colapso total. Seus olhos se encheram de alegria e esperança quando viu o filho e a nora se aproximarem.


			Um guarda abriu a cela. O perito explicou: 


			— Eu preciso colher evidências. Se ele não deve, como vocês afirmam, as evidências irão inocentá-lo!


			— Tudo bem... Pode seguir o protocolo! — disse Kleber.


			Enquanto o casal aguardava na porta da cela, o perito de guarda-pó branco e luvas colheu pequenas partículas ocultas sob as unhas do Sr. Júlio, fotografou mãos, rosto, pés, abdômen e costas. Em seguida, pediu para que lhe entregassem a troca de roupas e sapatos. Numa pequena salinha, Sr. Júlio trocou de roupas, o perito recolheu as vestimentas que ele tirou e colocou-as num saco que ficou lacrado.


			O perito se retirou levando os calçados, a impressão digital, a saliva e outras evidências. Kleber tinha certeza de que seu pai era inocente e um bom trabalho da perícia iria, sem dúvidas, inocentá-lo.


			— Bom, ele é todinho de vocês... fiquem à vontade. Só não podem levá-lo para casa por enquanto — disse o jovem perito. 


			— Obrigado.


			— A propósito — continuou o perito — eu recomendo a visita do médico que cuida dele. Vou falar ao delegado.


		




		

			
Um pobre inocente preso


			Assim que entraram, perceberam o Sr. Júlio muito abatido, ainda apresentava muita dificuldade para se expressar. Reclamava de dor de cabeça e não lembrava direito dos fatos.


			A nora do Sr. Júlio, que era enfermeira experiente, verificou a pressão arterial e percebeu que estava elevada. Em seguida, Sr. Júlio tomou seus medicamentos. 


			Quando perguntado sobre o momento da chegada dos policiais que efetuaram a prisão, ele não lembrava direito, mas disse que eles estavam muito agressivos. Iniciou-se, então, uma procura minuciosa por possíveis hematomas, o que parecia não ter, até que dona Neusa estranhou uma pequena marca vermelha no couro cabeludo na região da nuca.


			— Olha, tem uma mancha vermelha aqui! — observou Neusa. — Tem algo errado...


			— A pancada pode influenciar a memória? — perguntou Kleber.


			— Pode ser isso que afetou as memórias recentes... É difícil afirmar, pois a situação gerou um trauma para ele.


			— Precisamos falar com o delegado. Mais tarde, devidamente medicado, o pai pode até dar o depoimento, mas agora ele não tem condições.


			— Temos que dar um jeito de tirá-lo daqui. Sr. Júlio não está bem, a saúde dele está muito debilitada — exclamou Neusa.


			— Vamos falar com o delegado!


			Enquanto ambos saíam, um policial trancou a cela provisória do Sr. Júlio, o casal prometeu que voltaria rapidamente e tiraria ele daquele lugar.


			O senhor Júlio, agora medicado, já demonstrava estar mais sereno, mas sua nora ainda recomendava uma consulta médica. Enquanto caminhavam para falar com o delegado, Kleber ligou para a irmã Keila, para comunicar o ocorrido, porém ela estava no trabalho. Quem atendeu o telefone foi a Amanda, filha dela. 


			Ao se deslocar pela delegacia até a sala do delegado, percebia-se que aquele ambiente estava muito agitado, ouvia-se, do lado de fora, um aglomerado de pessoas que ensaiavam iniciar algum protesto. Alguns amigos mais próximos de Lauro apresentavam-se mais exaltados. Na rua, formava-se uma fila de táxis que, com as buzinas, protestavam. Até aquele momento, Kleber, muito nervoso, nem pensou em perguntar quem era a vítima. Ele sabia que realmente foi encontrado um corpo no cemitério. O movimento na rua indicava que se tratava de alguém importante, um pobre reles mortal não provocaria tanta agitação na cidade. 


			Aos poucos, as coisas pareciam piorar, pois o movimento ao redor da delegacia e adjacências provocaram mais pressão no delegado, que se sentiria orgulhoso em apresentar um sujeito enjaulado, mesmo que fosse um inocente.


			— Dr. Estevão, podemos entrar? — perguntou Kleber.


			— Entrem, por favor!


			— Doutor, o senhor me conhece muito bem, o senhor sabe muito bem quem eu sou. Sabe o quanto eu acredito no trabalho e na honestidade do senhor, gostaria que me respondesse com toda sinceridade... O senhor acha que eu preciso contratar imediatamente um advogado?
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